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GÁS NATURAL LIQUEFEITO 

Sines quer 
apanhar a onda 
crescente do gás 
norte-americano 

Os EUA chegaram à liderança na produção de gás natural, mas estão de 
costas viradas à China. Portugal pode ser a porta de entrada para a Europa. 

O gás natural ganha cada vez mais 
peso no panorama energético glo-
bal, sendo um mercado que passa 
por urna fase de fortes transições. 
Os EUA chegaram à posição de 
maiores produtores do mundo e a 
China caminha para o lugar de 
maior consumidor. No meio, a Eu-
ropa procura alianças para alimen-
tar a crescente procura e Portugal 
pode ser um ponto de entrada 
atrativo para escoar o gás natural 
liquefeito (LNG) norte-americano 
no mercado europeu. 

A procura global por gás natural 
deverá crescer 1,6% ao ano, entre 
2018 e 2023, de acordo com a esti-
mativa da Agência Internacional 
de Energia (AIE). Deverá chegar 
aos 4.100 mil milhões de metros 
cúbicos dentro de cinco anos, face 
aos 3.740 mil milhões do ano pas-
sado. Este é, no entanto, um mer-
cado não só em crescimento, mas 
também em mudança. 

"A emergéncia dos Estados Uni-
dos enquanto exportador global 
desafia as características tradicio-
nais cio comércio de LNG", explica 
o relatório anual da AIE, publicado 
esta semana. 

"O LNG parece ser o maior con-
dutor do crescimento do comércio 
inter-regional de gás natural, sus-
tentando por urna forte expansão 
da capacidade de exportação", diz a 
agencia, que aponta para uma 
onda de novos projetos que irão 
aumentar a capacidade deste tipo 
de gás em 30% até 2023. 

Há urna década, a ideia prevale-
cente no setor era que a base de 
oferta dos EUA estava a ficar es-
gotada e que o país iria tornar-se 
num importador. O momento de 

"A localização do 
porto de Sínes poderá 
ser determinante caso 
seja alvo de aumento 
de capacidade, 
visto estar abaixo 
da média dos portos 
espanhóis", diz 
Alfredo Sousa, 'trade!' 
do Banco Best 

viragem deu-se em 2007 com a 
ascensão da exploração de xisto 
betuminoso, mais barato que a 
matéria-prima importada. Não só 
a previsão não se concretizou, 
corno a situação foi inversa. A 
tendência deverá continuar gra-
ças a uma administração com pla-
nos ambiciosos, incluindo um 
programa energético focado no 
desenvolvimento das capacidades 
domésticas e que rejeita preocu-
pações ambientais. 

Na abertura do Congresso Mun-
dial do Gás, que decorre em Wa-
shington, o secretário de Estado da 
Energia norte-americano, Rick 
Perry, defendeu que é necessário 
"honrar o direito da nação a usar 
responsavelmente todas as formas 
de combustível à sua disposição", 
lembrando que petróleo, gás e car-
vão ainda vão representar três 
quartos da energia do mundo den-
tro de duas décadas. 

A estimativa da consultora 
Markit é que a produção dos EUA 
suba 10% este ano e 60% nos pró-
ximos 20 anos. "O consumo de gás 
natural no mundo tem vindo a 
crescer nas últimas décadas, com a 
China a registar uma expansão si-
gnificativa. Esperamos que a ofer-
ta tende a aumentar, acompanhan-
do o previsível crescimento da 
procura, com os EUA, Rússia, 
Austrália, Golfo Pérsico, mas tam-
bém Moçambique, a serem os 
principais drivers em termos pro-
dução de gás natural", explicou 
Carlos Jesus, diretor adjunto do 
Caixa BI. 

Portugal pronto a receber 
gás norte-americano 
Os Estados Unidos não deverão ter 
problemas em escoar stocks "devi-
do à sua condição de maior produ-
tor mundial e com isso poderem 

LEONOR MATEUS FERREIRA 
Imferreira@jornaleconomico.pt  
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ser competitivos nos preços", se-
gundo Alfredo Sousa, trader do 
Banco Best. 

A posição dos EUA é ajudada, 
por um lado, pelas estratégias de 
outros produtores: a maioria do 
aumento na produção de gás de 
outras grandes regiões, como o 
Médio Oriente, China e Egito, é 
dedicado a mercados domésticos. 
E, por outro, pela situação de es-
cassez da Europa. 

O défice de oferta doméstica na 
Europa aumenta com o progressi-
vo esgotamento da produção no 
Mar do Norte e a redução gradual 
do campo holandês de Groningen 
que vai ser fechado em 2030, im-
pondo necessidades adicionais im-
portações de LNG para reduzir o 
diferencial, refere a AIE. 

"A Europa tem três grandes ro-
tas de importação de gás por gaso-
duto: Rússia, Mar do Norte e Nor-
te de África. Espera-se que a Euro-
pa possa também apostar no au-
mento das importações de gás li-
quefeito, diminuindo a dependén-
cia do continente ao gás russo. 
Novas descobertas de gás no Leste 
do Mediterrâneo podem também 
aumentar o leque de possibilidades 
de importação de gás", explica Je-
sus, do Caixa BI. 

É neste cenário que Portugal se 
apresenta como posição privile-
giada. "O porto de Sines é atual-
mente o único em condições de re-
ceber LNG em Portugal, contra os 
sete portos espanhóis. A sua locali-
zação poderá ser fator determi-
nante caso seja alvo de aumento de 
capacidade visto estar abaixo da 
média dos portos espanhóis", su-
blinha Sousa, do Best. 

O porto de águas profundas de 
Sines dispõe de unia enorme van-
tagem competitiva. Tem uma lo-
calização central por onde passam 
as principais rotas de navegação 
marítima globais e o Governo 
quer aproveitá-la para atrair o gás 
norte-americano. 

No início do mês, o primeiro-
-ministro, António Costa, referiu 
que a energia é uma das áreas de 
cooperação estratégica entre os 
EUA e Portugal. "Há uma área ab-
solutamente estratégica não só 
para Portugal como para o conjun-
to da UE, e onde a articulação com 
os EUA é fundamental e onde Por-
tugal pode desempenhar um papel 
central e que tem a ver com o re-
forço da autonomia e da segurança 
energética da Europa". 

António Costa frisou que o 
porto de Sines é o que está mais 
próximo do cruzamento das très 
mais importantes rotas marítimas 
do mundo: a rota do Cabo, a rota 
do Mediterrâneo e as rotas tran-
satlânticas. 

"E um porto que tem condições 
excepcionais para receber, seja 
para trans-shipping ou outras for-
mas de distribuição, o gás natural 
liquefeito dos Estados Unidos", 
acrescentou, recordando que em  

2016, o porto de Sines foi o pri-
meiro a receber um navio com 
LNG proveniente dos EUA. 

Alemanha vira-se 
para a Rússia 
Os EUA têm, no entanto, dois 
problemas pela frente na luta pelo 
mercado europeu. Por um lado, a 
deterioração das relações interna-
cionais entre regiões, exacerbada 
por guerras comerciais e reações 
inesperadas do presidente Donald 
Trump (como aconteceu no G7). 
Por outro, a Rússia está à procura 
de diversificar saídas para as ex-
portações através de novas infra-
-estruturas. 

Vladimir Putin festejou, no iní-
cio do mês, 50 anos de exportação 
de gás para a Europa, dias depois 
de a maior exportadora de gás rus-
sa, a Gazprom, ter chegado a um 
acordo com a União Europeia, que 
pôs fim a uma disputa de sete anos 
sobre preços e irá permitir à em-
presa aumenta quota de mercado. 

O poder da Gazprom na Europa 
poderá, efetivamente, ficar refor-
çado quando o novo gasoduto 
Nord Stream 2 for concluído. 
Contra a vontade dos EUA, o pro-
jeto de construção de uma nova li-
gação entre Rússia e a Europa está 
a avançar, depois de terem sido 
concedidas licenças de construção 
por parte da Alemanha e Finlân-
dia. Ao longo do verão, começará 
a ser construído o gasoduto com 
1.220 quilómetros, que irá envol-
ver um investimento de 9,5 mil 
milhões de euros e vai tirar à 
Ucrânia a posição de ponte entre 
Rússia e Europa. 

"A instalação de um novo pipeli-
ne russo, Nord Stream 2, não pas-
sando pela Ucrânia, permitirá à 
Rússia não estar dependente do 
atual conflito criado pela anexação 
da Crimeia e permitir aumentar as 
exportações para o centro da Eu-
ropa, criando alternativas ao gás 
norte-americano ou do norte de 
África. Desta forma será mais um 
grande fornecedor e permitir ni-
velar os preços de mercado", con-
sidera o trader do Banco Best. 

O outlook da ME para os pre-
ços do gás natural norte-america-
no é de um ligeiro aumento, pas-
sando de cerca de 2,99 dólares em 
2018 para cerca de 3,08 dólares 
em 2019. O valor fica ainda assim 
abaixo dos 7,35 em que negoceia 
o gás britânico ou dos 9,40 do 
asiático e a expetativa do merca-
do é que o aumento da produção 
de LNG cause uma aproximação 
dos preços. 

"Neste momento existem pelo 
menos três zona de pricing de gás 
natural que são, por natureza, re-
gionais: Europa, EUA e Ásia. 
Com  o aumento da capacidade de 
liquefação de gás antecipa-se uma 
gradual convergência dos vários 
benchmarks de preço de gás", 
acrescentou o diretor adjunto do 
Caixa Bl. • 
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Sines quer apanhar 
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E se os três 
`grandes' perderem 
o controlo 
das SAD?  0 P33 
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George Sandeman, presidente da Associação d&Vitólos e 7irituosas de Portugal, diz que está muito 
preocupado com possíveis medidas comunitárias para diminuk o resumo de vinho, à semelhança do que já 

sucede em alguns países. "Fundamentalismo anta-álc 3 põe eriNatt-3a a sustentahilidade do setor. Et Cetera, 3 

Em Lisboa e Porto 
já é mais caro 
arrendar casa 
do que comprar 
Estudo da plataforma Comparajá, a que o ,Jornal Económico 
teve acesso em primeira mão, conclui que em todas as freguesias 
das duas principais cidades do país o valor mensal 
da renda já é superior à prestação do crédito à habitação. •  P30 

QUÃO MAIS CARO É ARRENDAR 
DO QUE COMPRAR NA CAPITAL 

PREÇO DO ARRENDAMENTO 
DE UM IMÓVEL COM 100 m2 
Euros/mès 

menos de 1.000 
1.000 a 1.500 
1.501 a 2.000 

e: mais de 2.000 
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653€ 

PRIVATIZAÇAO 

StormHarbour 
está fora da corrida 
à compra 
do banco Efisa P20 

BANCA 

Montepio 
recebe hoje 
capital de 50 
misericórdias o  P20 
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ET CETERA 
ELEIÇÕES NO MÉXICO 
Andrés Obrador, o "político de alto risco" 
que promete enfrentar Trump.• P8 e 9 
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ENTREVISTA 

Bruxelas 
meaça 
vinho 
u ês 

ENTREVISTA 

"O Estado 
português 
está capturado 
por interesses" 

Jorge Marrão, subscritor do Mani-
festo Europa e Liberdade, diz que 
o sistema político é refém de gru-
pos de interesse que travam as re-
formas de que o país precisa. •  P4 

Jorge Marrão 
Presidente da Missa° Crescimento 

FÓRUM SEGUROS 

Conheça 
os desafios 
das seguradoras 
nacionais •  P18 
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